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Eil-o a incrementar a producção do trigo em tenaz e pa­
triotfca propaganda, cujos effeíios positivos jà se começam a

constatar. Eil-o a prover sobre ti circulação tndlspensavel por
uma organísação methodica e ,i,lm extraordirtario impulso dedi­
cado à viação de rodagem e pJ� essa ininterrupta acção junto
ao Governo da Uníão que tev��inicio na Carnara dos Deputa­
dos em favor de nossa viação terrea.

O equilihrio orçamentario !foi restabelecido. A instrucção
publica .foi desenvolvida e melhorado o apparelho judíciario, (Continuação)
;:\;,�:';Em tudo põe ordem, a tudo attende 9 impulsiona. Eil-o .rüelJer die Blutegel der Umgebnng Berlíns». Poz na epi-

emoó!successivas viagens, afastando-se do conforto da Capital, ii. grafe dessa mouogranhia um pensamento que havia mais tar
percorrer todos os recantos do Estado, sondando as condições de de resumir a sua vida:«Caeterum, nullius in verba [urans.al­
?il ferra e de sua brava gente, jndagando de suas necessidades [lorum inventa consarcinare haud institui; quae ipse quaesiví, re
com f,oli� itud� e carinho, e assentando e resolvendo importan- peri, repetitis vicíbus diversoque tempore observavi-vpropono s

tes providencías e assurnptos.. ; palavras de O. F. Müller, de Copenhague que em 1863 repetiu
Essa trajectoria de iniciatiVias, essa sequeucia de reatisa - no "FuI' Darwin». 4

ções, essa .. ctoação beneíica e .fucessante nu alta. governação Das «proposições- que sustentou na sua these, uma é
do Estado, culminou em sua; ecente excursão a Ohapecó, ao sobremodo interessante;

I extremo oeste eatl a 'inense.até às fronteiras do Rio Grande do Sul I ",O estudo das línguas é menos _tpio a formar 3. mente
e da Argentina. E' um período notavet do seu g.iverno, fecun- dos jovens do que a rnathernatica e a historia n ..�tI!ral.»
do e patrlotíco, que merece ser'd�stacado, taes os peoblernas Nós brasilianos, que consagramos !lOS programmas gym­
combinados e resolvrdos em pról da ordem, da cultura e do nasiaes um ou dois annos ás sciencias naturaes e cinco ou seis

progresso do Estado e os aspectos multíplos, de etíeitos utilis ao portuguez, estamos longe daquelle admíravel conselho de
SlIDOS que envolvem, ou -interestando egualmente a nossa zran I um sabio que, se não tivesse sido natur-,lista, dizia, teria sido

�e e prospera irmã do extremo �ul, ou focalísando supre"'mos philologo.
mteress�s nacionaes., 'ii Em 1845 voltou a Erfurt como professor do Gymnasio,

De facto a conferencia do lrahy com o nobre Presidente onde ensinou algebra e bistorla natural. Coube-lhe dar, ali, as

Oe�ulio Vargas e a visita a Barracão serão assignaladas com orimeiras lições de biologia. .

�01s marcos indeléveis nos fastos das administrações catha- Ao dizer do seu meticuloso bíographo, nessa época andou
nnenses,

', 1. o amor pela primeira vez esvoaçando aJ redor do jovem natu-
Na conferencia dos dois Présidentes ficaram assentadas ralista.

as bases para a solução de uma antiga duvida de fronteiras e de Começaram, porêm, as attribulações moraes de Fritz Müller,
um convento policial, além de outr-as providencias de immediata cujas crenças religiosas se tinham desvanecido á medida que
utilidade para riquissínia., regiões 'dos dois Estados. a scieneia mais e mais o empolgava. EUe assim o diz.

A visita à fronteira argentina; áparte as proveitosas medidas Para um professor de gymnasio official, naquelles tempos,
de caracter estadoal, immediatamente tomadas. tem uma alta sivni €ra escandaloso considerar a 13iblia livro puramente humano.
ficsção para a nossa nscioualidade.

t ""

Pouco a pouco a situação foi-se tomando insustentável. Em
A sua p�esel1ça ali, prestígiosa e illustre, veiu completar uma carta a �õschen elle esc!eVia: . . _

de ':'1°10, tangível.melhor do qu, Uili:l ratificação de limites, a obra «Wa�rhelt und Tugend smd nícht �enkb� r ohne Freiheit». o
do tnolvtdavet �i.O � ranco .iuni:vaq Presidente Cleveland. Repre l, Depois

_

acerescentava como lhe tinha sido t=!enoso ver p�r
sentou

.. �ma Iegltírua, ernocionautere grandiosa manifestação' da tI.r do c.oraçao toda� as velhas. crenças da �ocldad�. Mas, di-

1
soberania da Patrla dentro de süas·.fronteiras. zra, assnn deve ser: -Sklave wíll und kann nicht sem," 6

.

Blurnenan deve orgulhar-se enltribuül:r a tão insigne Presi-l
. J:>ensou, e.ntao, em viajar como medic I. de bordo. cedendo

l�ent0 as homenagens imponente
..

s d.e que por tantos titulos se ao tnÍlmo desejO de conhe�er as: t�rras. troplcaes. FOI q.ual1do
ifé'Z credor.

'

, brotou da sua peuna um lindo, emmoclonante e verdadeIro ver
, Blumenau que é a terra de Victor Konder porque aqui affir- so, Pl1:fO e simples como os que balbucia o coração: «Ja, ee ist

Ir:OU �lIe II sua individualidade e ifoi cognol1ünado o seu maior gar lelcht zu ,sagen Lebewobl! 7 Doch, ach,so schwer zu tragen:
cldadaoj !.3lumenau que se linda com Jtajahy, l)erço dadivoso de Lebewohl!»

'.. .

..... . Lau�o . �ul1e� e de KOil?er, .hoje jll.�pirada e cr.ieatada pelo gran- .....

As cartas de Fntz Muller, di.'raníe a sua
� permanencl� em

.

O r.xmo. Sr. P�esldeilte do Estado deve cl:Jegar bOJe em de.espl.ntoe justa preSí,g1cr-üe Milrl!os I(ohdéf;' Blumenau e lta' Orelswald, documentam profunda revolta conlra a oppressao re

vlsifrt a. ,esta'cidade; convidado pelos elementos malq repl'esen- j�hy, banhadas pela,;
.

mesm�s aguas que lh�s dá a riqueza lig�osa �ue. sentia ao redor de si,. tanto �a!s quallt.o do meio
tativos d,a administração do municipio, de seu commercio e in lnt�gTallio-àS nO) mcSn:l ryti1.11J cCti?nonico do valle do Itajahy, unlve�sltan01 em que passou a VIver, as tdeas dDmman�es_eram
dus1da e defodlS as classes sociaes, que desejam prestar a· Blutn,enau deve se seJitir ',lrana, \'

,.' bem differentes das que seu velho pae, sacerdote chnstao, e

....�.'
Sua Excia. expressivas def110nstrações de apreço .! solidariedade. E o valle do Itajahy, grande e forte, senHndo'�e ainda mais sua irmã, lhe recordavam sempre. Os seus autores 1redilect?s

-r As 'homellagens projectadas promettem uma festiva iil1DO- f?rte e P!estigiado, festeja,ndo � sua grandez� e seus maÍ,)res dias eram Oarlos Max, Brune � Ed&,ar Bauer, Feuerbach. Duas SOCl.e�

nenda
.

ao par de uni car:'cter verdadeiramen te expontaneo e
J

po uo porVir sob a musiça das cachoeiras do grande rio fecundantr' d�des fundaram se na Unlverstdade: Uma contra os duellos, ha·
pular; taes são os enthw:.íasmos de jubiio pahotico que se ani e ao baloiçar verdejante de SJas i'icas florestas em um hvmno bltuacs .üas c3colas aUemaes (.JI..lensur) e outra-f:Wechselsteuer
maram por:toda a collectívidade blllmenauensr:l em cooperar de fé e CO r:I fiança, que reiJercutirà por todos ó� municipios do vereill»:..-de asp6{.�1) pe:feit2me�te commu.nista.
para o seu :maior brilho e reake. Estado; por seus 11rtcões ma.is distantes, confunditldo-se com

De a':1bas �Ol SOCI? e maIs ta\de, dlrec.tor.
Afigurar-s@-a estranhavel que só agora, jA decorrida me· ps appl::r,usos delirantes que têm acompanhado o Presidente Qua.�l no fIm da vIda, em J893, escrev�a elle a um amigo

tade do perj,)d'l oresidencial, caioa a vez a Blvmonau de ex- Adolpho Konder, que procla.mam que S . .Excia. tem feito como {Oehlschlager).- reJem�Jfaud� On.'llf�v:'ald e .d�zend.o dal'�mente
paudir de .rtJodo tão solenne 05 seus sent�m"'nios p'lra com 6: promettera. um governo de paz, de justiça, de rigor financeiro que as luctas e a.> dls<:ussoes _P0l!ilcas, .reh?,losas ou ,soclaes da

'",I.'" �:�emerito Pr�sidente. Po�er-se-� al1ega� a frequ�llcia àe suas e de p�tr!otismo, que S. Exci:1. C'JndllZ o'Estado aos seus mais quet�es bons tempos, tl.n?-am tIdo a maIOr tmportanClti> no deseu
. '.'!' ,lslÍas

..� pass,�gens em Bl4menalJ, quasl sempre feItas de surpre altos destinOS, e é incontestavelmente um o-rande ::hele e um glan
volvlmento d� seu espmto.

. .. .

,

za e rapI9�mente, demJrando-se aquI o tempo indíspensavel para de esladi ta,
"" fia, porem, em todo esse penodo da eXlstencla de Fntz

.

um obJectl_Vo determinado de 5!n prof1éua administração. Müller alguma cousa que não se pode deixar de mencionar. São
DespIdo de qualquer aOPbraf0; em sua nat!,ra!idade habitu- os traços fertes do seu caracter indomavel, da sua sinceridãde

11,1 e ca.ptivante� nessas rapidas visitas e pass8.gens n08 !1costu� CEN!fRO CÁ'rHARINENSE *,;e* desataviada. brutal, organica. incontrasfaveI.
mamas) ?S amt�os de �lumel1au, a ter a imprc'isão de que ao Do primeiro secretario de<::sa ALMOÇO AO DR. <dch hasse, escrevia elle em 1846 a seu irmão August, ich
be�emerlio �re�ldeme f�ra. sempre mais agradavel uma acolhida velha aggremiação �BaIriO'a V(r ROQUETTE PINTO hasse alIe jene rücksichtsvolle Halbheit, die ein anderes Beken-

c:;r�nh.osa e mtllna €. �xllz:.T1-o de c.onstant�s manifestações q_ui- de» recebemos attencios:: com� Rio) 3-Realisou-se hoje na ntnis auf den Lippen, ein anderes im Herzen trãgt». 8

ça latlgantes, que allas nao podertam aSSl.n ter o expressIVo muuição de ter sido eleita e em residencia parti�ular do Minis- Tinha, porem, um coração profundamente affectivo_ <lMui�
caracter da q�e. Blumenatl se recervou para testemunhar�lhe dt:: possada: a 10 de Maio pp a iro Konder o almoç:l intimo tas lagrimas me tem custado esse meu orgulho�... silo pala"
um modo mUlto especial D' .

d'
.

'ofiare l'd' SE" P vras de 1846
�" ..:" '" '. _ _.

nova lrectona a mesma que' c o por . 'XCla. ao ro .' _ _ ._

fae" eX'phc�çoes p,?rem nao S<iQ neceS5anas_ assim fiCou constituida: Prel:Ji� fessor Ro quette Pinto, �eJa �omo. fo!', a honest:da�e absolu�a, em rehgl.ao como

.

Que o.dluslre fresIden.te sempre contou com os correligio dente Almirante Henrique Boi Particip.!.ram do mesmo alem em SClenCla fOI semple a sua fa: «lch wIll nur, wo 1ch spre"

�arros � a�11lg.o� dedl�ados de Bi':lrnenau, que su&. Exda. tem teme, Vice dr. Theo hilo Nolas do hDmenageado os senadores chen mus�, wahr sprecJ:en." 9
.

üdo a ",olldane�d� syncel'a, .leal, �nalteravel da gra.nde commu co de Almeida, l'�hesourdro Bayma e. P_reira e Oliveira, de Por ISSO m(;'�mo, nmguem mal.s :to que elle a�ou- a liber­

na, e qu� esta e"ta sempre a POStOS p:lra sna cooperação na AnnibaJ T Esteves 2' Annioal outados Edmundo Luz Pint@ e dade. Ha phrases, em suas cartas mhmas, que maiS parecem

grande �?l'a_q:�e vem'�tnpr�h�ndeJldo para feli�idade e grande N. Pires, 'i. sclcreta�io te�nte fulvio Aducci. Durante o ao-a- legendas historicas, dessas que os povos costumam tomar por
za do Es.adu "ao factos perl�n�:;lcHe re�()rlüeCldos. '. Gl'. Haroldo Moreira Oom"s 2' p_e tocou O jazzband «Sul A�e lemma, para s1:lgges�ionar _os ,filhoS:«Wie der Kôrper frei atmei,

'.

Blumenau, que app.laud!u francamente o brilhallte program Undolpho Silveira de Sou� l' ncano» tendo o almoço decorri so soB de� Oetst freI denken....7>,10 ..

..... ma de gover�o do e�tad:lsta l1Iustre � tem, a�o;npaÍ1h�d? atten- bibliothecarío Francisco _4.ndra' do num ambielltecordialissimo. .

A crise moral tornou-s�, �est arte, �ada yez maIS .profun-
tam�nie o seu desdoorar. de. e,t>forç.05 patrlOt.1COS,. actIvidade e de 2' ten"ente C l' 'B b

'"" * da, na familia do pa�tor, cUJo ftlho se dIstanCIava sempre dos
I sa O� g..... E'''' '1

. , e mo ar osa *. . ..

t d-'
-

AtI d f t d
'-;: 1e.11 ç es, ao r� r�ssar ::'J•. ,XCla:�� a caplta 'ia Estado como n;n Cibral. hyndico Ooronel Julio P I I' prmClplOS ra iClOnaes da casa. e mesmo o oce con or o as.

� vencedor .dessa nspld:a e penosa. J()rn!idt. ),�lo Oeste catl1an- de' .A.q11I'no procurad'
.

D t e a mprensa canas de Rõschen começou a faltar a Fritz Müller, Aí) termi-

nense até a ftonteirá argentina, cQmprehendeu que nro mais VareU; AI�es AO"r J: urvaf
nar (' seu cursó\ medico, outro precalço lhe surgiu á frente,

• ,.8diave!, era chegado o momento propiCio para render o seu éul aent'leza da 'colno
a ,cen�;>s a .A � do corrento surgio em nos dizeres do juramento christão a c;ue se via obrigado: «si­

Jllbo de Justit}R e dtl conscienCia) acclamaúdo (t victoriando o gran de'e'l:amos án v' ::;un�ca�i1o e Jomvdle sob a direcção do illus- cut Deus me adjuvet et sacrosanctum ejus evangelium ...Pediu,en
de Presidente�'

.
_

.'.

.... . .• ' fer�7 gestão
o a .rec orta uma tre colIega Sr. M::,ntezum!l. de tão ao 1\fluistro que lhe concedesse tomar o grau proferindo ()

Povo absorvido pelo trabalho intenso e diuturno de sua
1_. Carvalho o (,Correio de joinville» juramente dos judeus. Isso lhe foi negado.

grand� �oImeia, tmll ':t�n,do tempo a grandes expansões, 'peja SER'\JI'CO 'T"'E\'L*Uu'GRAPHICO de _propr�ed�de da Empreza 01'30- Tudo, diz Altredú Mõller, Ie"a-nos a considerar muito na.�

propfw, mdole a ellas pouco 3.ffeito, eSlles appIausos, essas. ma l! fi, li phlca Jotnvdlense Ltda tural a presença de Fritz Müller no Par ido Democratico, por
nifestações serão ainrjá l11aissignificativas em sw� sinceridade. Af'w de desenvolver o nos� Apresenta-se o novo conira- occasião da Revoluçãv de 1848. De 1849 a 1852 empregou-se

Município lead�r, pela· sua B:?Cpressão territorial 'e. de l'iUú so serviço informativo ao publi' de com. uma bella feição, 'tanfo come, preceptor dos filhos de nm distincto agricultor de Ros�

pOp�3��O; pef� espiri1_crde ordem � de trabaih;}l peja ,sua IÍ,ro co coi1stituimOQ um ccrre::;pon· na par,te littel'�.ri� .Mmo na iofsf'agen, perto de Orímmen, na Nova Pommerania, Herr Lam

ducçao:lndustna e cOrnmercio, as hom_nao-ens que vão ser dente telegraphico no Rio de matenal que deIxam ex- precht.
tributadas nl10 represerttam o movimento impUlSiVO de massas ;Ja.neiro que no o dia 11 do cellente impressão_ Em 1848 tinha e!1conlrado a mullter que foi digna comoa

colledivas,
.

arrastadas :pelo espo1.1ci.i' de foauetes e bandas fes- cOrrente i111ciou.a corresponden Agradecendo a visita do nn� nh�ira de sua exisiencia, K aroline TõHner, de quem houve em

tivas, ID:l? sim um rnt;jvimentD refleCtido, c;l1sciente, de quem ?ia' telegl'llPhica, ?ara o
.

hos�o vo collega sandamol-o c��deai- 1849 a sua primeira. filha, Louise. A viduosa senhora falleceu

oDserva, Jtt1ga e accI�ma. E1 a rlltHiCâção: dos applausos e d::Js Jornal. E .CRmo a «Ci�'lde» so mente augurando-lhe bnIúante 13m 1894, aos 68 annos,

mamfestaço�s. de cal'Inboe �preço que ,S. Excia. tem recebido sae aos;sa,bbados afflxames em futuro. Em El'furf tinha Fritz Müller conhecido o Dr. Hérmann
em todos ()s pontos.do tel'ritc;>1'io do Estado..' :.

. pluc�r� 'o� telegr:>.mmas recebi' *"'* Blumenau, botanico e pharmaceutico, espirita pondGrado e tra-

A acolhedora e ,Qrílhanterecepção que Blumer..au lhe pré- dos afli1) �e qU0 o publico te- Instibdo do mate dicionalista, homem de larga visão e grande actividade que, em

parou é .�ffectivanie�té, de to.do Op,portuna e jUsi;i'ssima.
.

c:ba diarütmenté aS noU.das eu Com amavel missiva, firma- 1850, fundou, nas margens do fio ltajahy, 11 colonia destinada

_0 lllustre PreSIdente, sem somção de coutínuidade, cé>m vj�das, que serão depOIS pu� da pelo. esforçado Presidente a prosperar na gloria desta região.
descoÍ'iin� :penetraIifef\TOntad� jryflexfvel, enorgiás�rena, absolu bhcadas.··

* do Instituto do ulaíe 81'. Nico� ::
ta honestidade e eleva(jQ patnotIsmo, vem realisa:ido uma obr", * * I3.U Mader' Junior, ;'rccebeinos.. exemplar, correspondendo de lllod[) completo taS fundadas esoe '

'. .'

'., cinco grandes c bellos cartazes
,ranças ]lelle deposít?da�i pel()s catharinenses./, .

• TEROEIRA de propaganda do nosso curo FALECIMENTO

iii:". O. seu.·... progr.amma �e pO,verno; que visindd o progiet;so COtLEOTORIA. Verde, para affixarmos nesta re .

ao Estado ylsa a, melhona mcessantedo be,ITI estar;do seu po;. .

.

....

.

'.. .... ...•..... dacção. Confeccionados com Por telegramrna p�rticul�r Acha-se entre nos, hospeda�
'. \TO; p�de synthehsat�se n� for.ma: san:.!amel}�o clf! Sltu'\ção fi.; I Rio 13-0 si,: Presidente éla arte e bom gosto e com legen- sabe:nos ter !aUecido. no Rio de do no Hotel Holetz, n(jsso illus-
:'.
nanceml sobre a, bas.e soMa do desenvolv!mento ecoudmÍco:M Republica assignou hoje o. de- das em cinco 1inguas estão e1- Janeiro no dla 12 o Jovem blu- tre amigo Sr. Desembargador

•.s?as fo.rç?-s productoras. Assim compr�h€nde!1do .

e

superiÔr�\ereto nome::l!ldo co{lector. fede.. les destinados a um feliz exito menauense Erkh Hiendlmeyer, Dr. João Pedro da Silva que,
nle�t� ag!�d:o,� co� segnra destreza) �ao �_m medIdo esforç-Q$ ral da tercem.. collectona de na propaganda ,que com tão ele fih� do �nr . .Jorge Hicndlmeyer estimadissimo como é nesta ci�
w'r:. �::r: :,r,[l . Fil-\} l'_rg'!!t:!t111'; e,,:!:::;:f;:l':f, '" �.��r-!1, 'iP·",f" ry nh�, 1"1'!l)!1 ('om <:p'le f'lITI !nd�v"l v!Jno 1'\" .... i,,�;6m, 1"1.'.' ". t ... ",.:•• ,<, J". " ..., :WHI 'I'Psldl\1l'!tt:'_ j . .1� ��. to�' ._.

,. 1 " "�fl� ,.,,, StuO constnntpmr>H!'
_., ,,' , i r' .. ·.,� ,�-: ''1',.-,' ., ll-�:k-' i I .'

l ';J:aJ .. :.:) 1-' , ...... , '_ - : 1-:. I �t:s;U..:J; cl l '\ltIU

7
..

_� 'V;::� 1 .. 0_. �

!
__

'
•• �"""lÜr nua,.:.. • �o. Uat�'ill.J.\.J. ... -'_ ��_� .... __, ...t '"-', ...... .LÜ"'!':'""",_::,

I �'l..:J.t:!D"".

J

____�.__-_- "_Blu��u,�5JeJU;� _

d:_��.9__�c�,' _��<=�___E���AC����" -O .

Uma Gloria sem Rumor
FRITZ MUELLER

E. ROQUETTE PINTO

Presidente
Adolpho Konder

(Continua)

Dr* Pedro Silva

•
.
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e:e 'R,rln 3!�;na�c

Rio 12-0 :',ti!1is�l'U -G-
ás de z horas, na igreja rvk�riz.

-0-

�!.:G-;- �ü!-'l. fE.:RA. 17. Ses são solernne do Conselho j\,h;ni
saudado

t''1;-�: -

pes-

do

dt-' (' 11'­

ek.

do Estado Dr. Ade)
(dia 15).

aos hO,1:011;:; adultos, todas
. "

f
_ ,

co presruo q e segurra as �_

c.. o 'Jt tu.

..

I tuetas:, '�1'j \T\ -: '/,-1'11'''' "-T1"-"\
�

I
it. ..

-� tl),_ {,_ r; r
"

'! I-I <.

, 1:.1.\),-"--", ... JJ.>.:4\...JL_;lD.L.'\i ....V
I Os iesteir. s agradecem, com;

leffl1são d'alma, a todos os ca i
, � � &. .,.

, valneir'os e lllsh:! =1:�b sennoras I
I 1 it '1-' -

!
I e sen ,;01'1 as que aux: Juram Hl0 1

I :mcaz!�ente as kerrnesses. cu- :
11U renda avultada excedeu ;3 to I

•

I

j da expectativa, salientando se I
I .' . .

:

\�qul os relevàntissímos serví ]
,-O" T.'r r:.stados pelas .,I"l'-'··'l'·J<;l�� " .r-.\..�- -� -a .. 1.:.. " :H �� ... � _ ,h�._

II, 'C.{
.. 'I"''' lI �''''I'il:?nS no rn'��/'�::' I"'f�« .S; -

•
r j l

I Fafl1iii�". I

I
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MP ir tiNé<f1.i�M@�j�

alegria da "ida e !lo saude sexual
que é ainda. 11m

Incontestaveimerite:\llll íi.)s me­

dícamentos que porieis 115:,r. (-

�-ccJ1}:c.='A"lõ'hi.-=-OC����==-r..1Z��W�lF""�:=":>el'r�n..��---=:::r�.-=���� .a: «l?�_lECÇÃO -llJE_-\L '>;/0/\1 ....

,NANCORA" ". O !llod.) ,!,; usm
: está. nos ;:ot11105 de cada frasco.
Nos casos de se tm�':l' d:_ se-

Bra.sii

nhoras usam .. se :? colheres d�J

li Viuva Irma Gaertner !)l',y'yi"I"'d" de terras 110 fFrtilji� sopa para um litro de

5si1110 Va.lle Rir) do d·Ocs�.;' ç ;e.l�·<t·r;hut:�!';;s. ;e��de lotes de usando com in-:g 1dJ11', .�

eSlJcc:i2W5 terras de culturn, m.did _li' e OT!S: todos servidos no dÜl. Vende-se nas

por estradas de rodaaplíi construídas pl);' sus CO"· ... OS reíe- pharrnacias desta rída{k, e

r idos lotes serão 'lie-ildid�s
-

e�;
.

�o��;içõe� v�nt.3.j,)s��w. é-;ra t;a- "Mir,rU1COfa", de Joinville.

tar com os procuradores Rodolpbo Hoescnl e Hugo :�10diísch

CLI:'\l,(:A GLRAL

"
Consultas d.arias das º ás �:

; ,10 horas ;;0 H0spit::;.1 Muni- '"
: I� cipai e a:ls FI �.� 12 na ,;
! :) �!

:!< PhaI'"�n3Cia C:'�UiZt3i.j190 �l
i II (

!
. ""'-�-__...-�-,

nas se-;u i u :..::

molestias :

Vinho Creosctado
do pharms-chím.

JOAO DA SILVA
S1LVE;:rlA

Poderoso 'I'omco
e F'm.'taicante.
Emp'egado com gYnnde
sncr-ess;o na fraqueza
geral.
RECONSTITUl];,'TE
DE 1.8 ORDEM

Livros
I claes,
I

I
1
I

como

Diarios
Co utns correntes
Borradores
Copiadores
Costaneiras
Protocollos

A �r,,,,;; -a e-: '�'-';;"il"'" além{:;;],..r:.,;:" ..... ""'�>';;-_-. - - �f
acalmar a dor raplO.a­
mente, f,j_l101eC� a eli­
rninação do acido urico,
e S\Õu uso constante con-

de

Cadernetas
Livros de actas

!: �odo;; 0'0 i!�e�hili.o� para efl

I ��.l'i�tOl'ÍO e reparuçoes
. (,\l.cem

[
tra se l'or PI eços bara t" <uno

I üasa Carl VVahls
I
! !Y��=;::-0;-:O;::í/':0-"-:0 ..Y.-::;'-;,��<9íf�J4f�:'�' %� u.��J3\�;_) '-J..J ('T\ :_I_; 7j�D�
)& E.; • FFeLC::G E1::'.3:':,'ÜI W
'&8 �c
I u .f��':Itl1I�J]d.o \-"'_'V
,;'\.).., cQ:�
:� l-'(S)

lRB C!ln:-'as ('i�;!-'l;:'t. couuuerciaes s«I :_. e G:Ir'1I.tni1naes: .:;

:�6 �
I� Rua Ji'}Jas G(r'(1r'S EfB
t'n '.t'g� :�mB?,ÁR,Ç):; 'D,fl2,-:-i:- fi� �_ ._;Y _ .. �_ "-""-' -�._.. ,-'��V.J .:»;. ':..]j - <2JSl

e Papelaria!
Tenho {l praser de cornrnunicar a minha distíncta clientela, que na, presente data

estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma tvpogrüphia
encontrando-se esta apparelhada paraiÇ,ít execução de qualquer serviço como;

.

; eAi1TÕES E ���fr!\S, F íCf] RASj PAPEL PARA CART�S, (miAS DE REHIS- \
! mlrH\Dl]nEprn�('t �F,! ;--

-------
-.- ------- -------.--�--

lTR!. 'uf\PP_1:t'.S. �UIA� \.HO ·DV"UJil..fl1!);ilZ;-\ iI�À" ... _r'iJ!J '"

i PARÁ AQUISICKO DE I Impressões [tcores SELLOS, ROIUI0S, \
I PROGRAWiMAS LI- ; vrws DE VENDAS I

c

,
J lH'{l'l'iI n

...

·1(.OD � flll,,\ ���;;1;-r.;'l'1nT�-·D fi ;:;-M ;r(! -sr:t;�I:�{\ � K 'il êI \ P ;'í, 1. 1 A"l lIR"'E I1 A 'il.!)l f\ .,'l' f{u:N). ;VI,j�J�li�:-i. 1'1 IH'. lH'Ha ,rt:tUIJiJ) ithlls'f:Hhu) li .. l
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Janeiro
Um

Pharmacia Esnleralda,
da 'UFA - Do Pharmnceutico

o IDEAL E' é ó grandioso pa . A.'
.Ó;

d' Gtrim(lniole�ado �, .therapeutice, A aran e
.

--uerra Idermatologica apos �jU aunos de (J.. .

Iacurados estudos. (;Cura toda a
U f'l tít 'd l II -s- ... E • da Iidade de feridas novas e ve . n:.: r:: consn U: o por r,c a lOS Dehencenles, a�) sia_ o

lqhLlL .... t hu
.

mo de Maior Allernão e por trechos cuidadosamente reconstituídos. Dmas ran o manas co

!f'l
"

t' t'
.

ti t d
' .

,
I

'0
• 'o 'n as da ! m que apresenta rrn- un por tim- 1111 o as as prrnctpaes

a�t1ae�, e, m�l:ÜICar:S t;Quei.' phases da carnificina. E' um grande e precioso documento' quepeo� e ua 't�eç�: e

En{pigpns : servira para um estudo e lnestimavel ediíicacão das gerações por-
Sma, uras!r' l;:ecç(?:�, � e tOI1SU I vindouras. Nilo e um simples mm natural, 'E' mais do que 1820,arnas, inna, I ..." _ <:1.'

S'
, "

.

d
'

d I t Ita' UI ' S svphiliticas e al] I fie scenas tn'adas o proprio campo a u a, la, tam-ran Ch, cera
s· �rie:ra; suo-I bem, muitas outras que foraltl confeccionadas cuidadosamente,gumascanceresa , ' ,� 'I reconstituicões fiéis 0'0 quo ,.'" passou naq

.. clles dias "uma Ires dos pés,Sarna,Pannos dorosto I t
� ,.'" j �u I" �.'" d 1 ",ç, C"

• �
1'" '-t"'� ,

'a • .1 ren-

t I di av€l "OS futebolis-l os, que envo ver...m e po vora o munco ln 61r0, I

te c. n, lSdPenss par"a adl�er.r o I'
. Os detalhes da grande luta são extruordinartos que· a 'gente.' as e as ama , ,
• _

t h id ti' '�f�'. , ,

. ,

Ph Cruz AVal€! EA< sen,e que nao en am SI o aprovei :h_O>; num arama. n ilrma-Pode t: arroz, es�en1J�ar � pene..-:; a��14 con�e�uiu 'cur;�'1mos que deixam longe �udo o que �e. tem visto no? ou!r?s filmsde S.•. curou uma fenda (ulcerajq ••e nem b, [de zuerra, Tudo e perfeito Os combates os bombardeios as'C . ",'j' ", t da p rte, Aonde a({J\1mancora� "", _ ..
.

:., "', l, I ::' '

uras maravunosas por o a a a
, I aVfJl1,"'IQ'lL' etc Não percam este film ",. e oue voces razeru th

.

d 'd""
.

d fio desapparecendo ao J
� ":' � '" .'

.

' il , _'_ -:1'" "

'

c, u ,vse c egan o, to as as pom� as v
�

õ s r I ouestão de saber como se deu realmente o maior conílictomercado; as curas, a reputação .;
e a sua procura, VaG aug- II historia.mentando, dia a dia. Quando todos a c?uhecerem, < sera o reme,'

.

.

dío d� n:aior tríurnpho em tod,o o. �rasl[. D. Caro,lma Pa�bares, I F t d ti!" � 2�2oo Creanç3s 1 $500de Joínville.eurou com uma «so caixinha> uma fenda de 9

a.nIlos'l_n ra a� c v -.: /,,' c" 'o �

Alo�n;��a«�e��n��:it�:.��::ssd!e:��:I�e����de clínica me-
I ,.�;1Z;�;"C��'��'lf:�=;:;;:�t:�:;���;��)i��1;;;Fi;C:7:',

dica� .:.- Licenciada em 31/5/915, sob N° 97. .

j ....
.

"_ -- - .-.-

=.�
'A�J:SO: �I !�jHa quem diga mal de um.remedio de fama universal, (�s.J�.,�II.. , " �.�. �"'=il�---=�=�'-J=-'��=-�''''�'-·"''''-'''''''���A'�t.'<��''l'��'iI'=O"""""lli"".,.a""""""C=i.a"'''·=='_=:i��.:'''''''-�',.I ) llli§ I ��rl Po.� � K'�'P� n�� r�� ;:�� �� � (:à _ Ril "�.ezes tão habHmente qU,e o_!.ieguez nem perce�el so: para ven

� I �I

i:l)_ld,,' rl':��!p'he!bl�d'�rQi,o'L�Sí;,p.':=·r\oj�,la'�,(!i" �..'v/_ia)í.- Mayr' i",'qer ouVo sem valor SClentülco, ,t_nas .
que lhe?a malar lucro. kW 1 Rua 15 de NOvembro BIJUliIBN1U 161 _

__

.

E urna arte de ihe caçar. o seu Cll�heíro: prevma-se contra.ena" � j .

1 ��. A P9MADA MINAN�O�A. na� te� Igual nO,mt!ndo. QD211

I i � ,

do a desejar nunca acceite lmltaçoes hem substitutos.
,�

.

í

"'I' I e José Ferreira da SílvL, �
Só (que é bom e invejado e guerread?,Vende se em to?a p�rre. � 'I ;:--'..,,'

..._ ��==--...I � � ICUf!l do (H'i1I�ri!irrn�z cem umso Vldrodo«RcmedlOj\,\manl�: 'lJ�rt"lOos n"�r' � DreS;"'''I'!iltec I' i; 1.1 CX:'.J':::,;:.:.e, Civ�l., _;
.

�Temu da����;�;Z�': ;e1i��J:d�o�t��i,{��rl��i���ei��ilias Quel� M, �.(j
i '.,t'��, -�,f -i\T I�;.,,' J

I � � çorr�r.;:1e:rcJ.o �
VIvem na major mlS.�f1a cllUí:'ada pelo _tl1ste vlclo.-Approvado !�� E.M PAPEl!. �mhO. hSlVlALl�. 8Yr�TRAL1TJJ. : �

..'1.
�l

� f"�. _li I.\i,Ill L. lilMiI �4!1� �
-

'" .
- . � �I �M� tiv �e 1li�(lJ'�(F}Ií'1r�SlJlrO - àl�r.. 1I.""Ii' ;Ipela O.:. N, de S. Pa,ulo em 30-:5-91D, sob 11. 87.

,

,

' .

_

;
. rdETAJJ COURO ETC. : � !I D�nmJO,__ 1'!1lI IDao-se 2:(\Ül}$OOO a quem, com pro,vas, del1UllCla1 os fal � 1

' l
I �tj �j

Lglhll �YIU;;g1'ill �sificadores ou contraventores, a E, A. GONÇALVES. e.m Jom� � n1ll1ll'� "ll'l!l���PHii"� !'!11������r . íiJ
'.' c.'��c�=i5ii'ru.��,:a{,"C=-;:"éiiu'.w�",:,;3"""""G';'C=-""'",,..,..,�,�.,"__ri,iiiiIiFiiiiiF--==�"�viile (Santa C1ti;�n+j_a) Pkrm. Miníuwora, Enviam·se hstns dedfl : rCitli [! �ill-R-ã��!t,,:!lf 'i.l''';''.lHí.�'Q.d('\l� � _.

preços a quem as desejar. \ � T IJ "!ll +'\1 F CVenda em tO�3_§ 3!!1l Drogarias ce P�arm.�clas_ I l)Or IJreçOS 30 alcance- de tocl::!s as bulsas !i:� il \ �} J. t.. � n I
--�."".,= .._.�

- , _,_'

�,�.'., Torno 'Jl�ó!ico q�l('-;) Tiro de Guerra df�sta cidade �cabaf:''.
<.�-'�

'1
encontram· se na CAS1\ � .

! ( ) � �I' t. h H li i"''' C �� fundar um h'nt: de fOCi{ lJO:j qne terà o nome de �Tuyvty L. .

��O�""'��T_'-:E:-"". 1 Dr. nu�dm 111 Pa��® 'I: '" r\!!I eISC 9, oe�_'n�{e & orn�.),,�] I ,Pam ll',;.:?n>',ros da Dir"c:oria foram ele lOS os seguíntes
'"

( J1_t; I w � i SOCIOS:� � i Pl'e�i.j(,:lic: Viet'.ri:;n Rlala, Vice presideufe Felix Rothharth

II,
CHnita geral e l,.1 "

,ctu:umam@§ at�e�;:;�1�([l' �};ttBr� 0ITh€c,omeiro: A!bei'ío Dietl'ic'.d�eit, l' secretario Hereilio DneJ.:e,s Especialista para, moiestias I C'.:."C�'�'::;;:-�l;8� "lj�G,�,:;;�j,,,,,,,",, i2 E2Cn.":,.:-::::' F>"":: :HJEer, [:ireclcr dC's')ortivo: Udo l\'larou:ll'dí.
de garganta, nanzl ou- }\i�, ------- -& n.!I fjh�;:s

o',,, J11'."]-,'10 de 10.29
i:

,

�

�
� Blumena�l, 12 _ .

vidas e olhos � ''''::»�t'''''�::f':;�i?:fE:;'�22: He)'(5iliu Deeko-l' Secretario

�_,�l1t:�1.��U.����,[�_�Ü.'.'��.l.. f:q :

611'1l reme
é o preTendo I =,'===��,.==-o=-=====-���

L .. _ __ - __ � ,
--- _. __ ... _ .;:1. pelas w'llpa usai-o, Sí sois jovem s feades! f�1.hl�mnntação das Greanc3s�----�--------��==--�-=-=���--�������--�,��=�,��������, 1

1
! S - � ü

� ��
ª 0a elite. Corn seu l.��;O des:>ppa- rug2S OH éspinhas, é porque 0\

A., D:O.··:R I rec�n� por completo as ,rug�s quereis. EXFe!'imentaj hoje mes:[ A Pi���r�a(;ia C®!d�ae recebeu .15 I €sptllllaS, sardas t mancnas a�; I
n·," li;, I C'

.

f'. ; • ,,'
. 1

.ri .

t ,,� .. d-- ., l,·l"d I
w'-. o l.C:l leme e lcare,s LU.' , '.":r. pCj"e Ol'l<.I1 II a ",Vb1,t,,, a.
",' "I' \ l\<" T I\, ',,.,' ,I "I' ,. 'd 't· d'"B IDi:AL CREME, senlpre cHi"/

venC1Ú::CS Ue seu valor, � 1 hl"!i"'" Li ;1,.13 "Imetn.'al cOn!e.n]'h o as .�l.admlllasl "OS

...il Iík .!1 If. P"'," t""'l"O""'�"-SE" na DT'I�R"',laCI'� cereae8-�Lvem cc\aaa, arrcz, ngo e mi o-activa a pé a viiau� C�!!���.!!:,,,,,,�!,._.. I c�:' e c?mplct:.u:nf:1ite, lllo�e�; �c,,'.,��L�[:�
. , 1.[ ,-; ut.. d

:mina p:J.ncre:.Jticn, A uafca forma r3c;ona1 e scientifica da a?,-
-=�N-a"'d"'a�en-c-o-m=n"";""0""d""a"""'f3�n""d"":0==a=h-u-m=a=nidade como as dores

". �l,:,�,.,,��.:�:,��e::�:::: .. ��ael 'L�����.���,� ment�tfT���s,./J��1r,1;��;.,7n°:1smg:�111U\�i,��,d;�����1:rdo crescin;�n�
do corpo ellas irrit:::.m e deAroem o systema uefVOSO e II'

_�.�=� ==� ��!l la, As creanças aj;ment�idas de modo' a�fificial devem tomar,pe­
I todQ' o 'organismo, de qu -' provem o mau estado de saude f II' O'=imE�ESTAJTIÊÍJêIDID1� autor ,'ln afamada lUinaUCOT3jl0 me'nos, uma vez pp!' dia, t� <:Ni�tram:na:··, farinha qt:e não

j
que se apresenta com nervosidade, mao humor e' repug � que duraute dez annos Íém Cll- vai ao fuga e riquissima em vitaminas que são indispensaveis.
nancia ao trabalho. .

� II D.r�S Sl�NHORAS :l'm.;o Íl1!1umeras senhoras evitau' i à vida e não se destrôem por este processo,;. Antes da descoberta do maravilhoso BALS�MO :::>ta.
g' Em possu:rel!1 dois �Md;ll;'; do (as vezes} operações e sof'! Esb farinh" ckve cOl1�tituir o alimento preferido das crean'

I· f!ELENA foi diffidlimo enr:on1rar um prepara o, �pro � llígad()s e�ijre si;ó do Amor, dc:n' i'rim:nt0s yel,hos do lltf\rO e I ças, velho�, doen.�es, cOllvalescer,tes e optrados. Prepar��
i· Driado de afastar :;J dor em poucos minutos. � i iro de cas�; o das fJol'LS nc ova1'lO, Dossumdo attestados, pelo Dr, F:aL'/ lene. '?"

�:. felismente, dépols de longos es!ud��e muita,s �xf?e- � i quintal O primeiro S}IT::1tdis:' magnÚcos, Um negociani0 dó CRElv1E lNFr\�T1L Cinco cer€aes. Para as ert"anças de 4
i perieneias, conseguio-se compor a .scle�hflc� e :�clOnal, t?f � i a FeH cidade; o segundo com' al!o cnmmerdo de .Toinville. es- a 7 mez�s, E;;edk',,!e :Xi;:cnto para as ereltnças de peito.

· � miJla deste excellente preparado cUJo nome Stgmflca alllvlO

II' olda-a denÜ'o do confortu ma
,.

.

Preparado ptlo Dr. l',aul leite.i consolo, calmante descanço. Íêriai moralidade, idolairia pe- gotanoo qllaSI
.

a paciencia e

� Com o uso do BALS."\MO Sta. HELENA as dores .11D�_fJh_O,S1 e esposo" e :",s�a�.de-_ es�enmça, CU!·oll,.se de l�mo,r- PhÇ!"r.7b..o.�oia Oç;;;:;�t:-cal

I
àiminuem immediafamente, não irrita a pelle; eis pOl'q_ut'

I
1 c.ltaliClO esta, ludo !>t ,I úp:s

I
TOldas com 6 frascosl! 1000s

;. deve ser preferida por todos e não devia faltar na botica . f rorma em sonho e martyno.
os :"ccmrno"os caus"a'os de JOÃO l\1EOEIROSdomestica.

.

,I Como pois,garautir a posse de ,�, 'I " '" �

O BALSAMO Sta. HELENA age rapidamen te contra

"I'
tão T)reciOSó� NUMEM, de t:.;o I. <reg:raR" irregulare,s, hemorrhoi�1

"

I
1

' til � Hua 15 clt: l\ovembro 84 A.
o rheumafismo gaita Jor de ouvido5, nevm gtaS, COLes, grandeBEIí1?ind? d:�eito em,bus ! das:: 1elilon'il�glas, curam-s,e ,

pic2das, etc.. =0= #4 =s== li��i�,�:�;,��;;,�o�,.�!1o:����}��!�J;�:.��::� com ���l��.��=�, =��Õ=��='i==�,=,��:������=,�LU�ENML,=� i

..,gWti.='#Willif-IilWMFl§'i#S'Mt
tbª&íiâ'lit"",,"

"1'; l'
-o que SIgnIfica? d:sse t-t.. j mt.::S Mlllgan, com o rosto nao t�e�l ,contIdo St:l11lO dIas DOllS oe SLfClnos.

'.

S'r'\.m amI 18 disfi"'urado. HaDlto presememenie em lngl:nerra, em iVhhgan Pa;'k, o
.

......-.
•

b,_
•• " Esse homem, h?ie..

pres<) po: um. roubo commeWdo castelio de me�!s p:.:es.
:' _, ,;-'..'i..,_./

numa egrejlt, fez uma conflss1!.O complem; elS llma carta que o A creaut;a sem fam,!!a, �eJ]l protecçao, �'band(lrll1(W, e per-
prova; Jisse como tinha. r()uba�o essa cr.ea�sa, como a tinha di�a na vida! a�itada ao capricho do acaso; se.m pilarol para a

abandonado em Paris; na aVe!1Hh Bretec!1l; fmalml:!nte como to- ,gUIar, no melO ao vasto !Ucl',cl11 que se d,:iYlte, S,éUl_porío de
mara as suas precaucôes codando as marcas da roupa, que I refugIO para a n:{:E't-Jel', nao so tem uma mae, um !rmao rt queJ!!lllll
foi cOl1s�rvada pela excelJenk f!lulher que Cl'eou genew5amente uma, e. por quem é amado, mas tem tan'bei:l antepassados que
o meu filho, que�, ver (:ssa cana? quer ,-e: ossa roupa? 1 lhe deIxaram U�l norne venerado 11') SeU palz e ema b\"lla f()h'

M, James Mlhgar fiCOU U!íl mOlllento 1mmovel, perluntan'

\
tuna �

do com certeza a sí proprlo sn nos não iria. engan�r a todos; O peql1�!iO mi;;eravel, ,qn,t, em creança, p_assou tantas noi­
d�pois dirigiu-se para, a portai mas, qmlsl ao Sahll', voltou se t�s no� c.:J!enos, nas,cavallanças,. o�! no. mel!� da, rua ao."j:u·
para traz.

..

i lr\T�e, e a�'o!a o herden'o, dum a!1:1g'O C;lSH:,J!O !JlStOLJCO que 'Í�
. A ROUPA BONlTA FALOU VERDA DE -Veren�os, disse elle-, o que 09 trHnmaes pensam deSSlil cunosos nSllam e os gUlaS recúmmendam.
•

.

..! supposição de filho,
. . . .,.

E' a um�� vinte h::'!�:�l,a� a Gest�, �"? .

sitio em, qUfl embar�O; Arthur estendeu-me ambos os braços. corn pam e!,� Sem "'e p"'rturrJai' a Jlv�"s, M'h'''un -alrora posso dIzer ml- I ql�e. perseO'Uldo I_}eJOS or11C;�le5 de luS,'c:t, Que elle se en:rüe aI h 1" I 1: ' l11!' ",.�, ' ,.. , ""

I
" b' . ,

, '"

p ara o beijar; be��ei tamLBm a za._,e 1n m, mas 101 a mrs. i I "

I nlwo mãe,-respondf'u:
�

, , . I�eia enc:lsta num valle, b�m caberia de al'Yür�s i�pe:�ar da vi-
gan queJ?1 me beIjOU.,. , " I·' -Pode chamar-nos dimlfe düs trilJunaes: eu não levarei la SmlJança do Im,�r. Con;.,tnlldo. Soi'ire uma e;:;r:tel{� oe �spl!:mada

· -FInalmente, dIsse-me ella, e chegada a hora em qt,e po
I aqueHe que foi irmão de meU marido, ,/llatural, tem a �(lrma. UUl1l, �,upo I� e g. arileClúO a e:ld,1 canto

de tomar de novo oJogar que lhe pe:tence. '0

1; .;>: A' pürta tornou-se a f;�('har j.as costas de meu tIO, pude com uma g:r2,natl lOn,e i euOuG<L
.

E como eu ol�ava para elIa para lhe, perguntar :1_ exp�Ca�,d? entii.o lançar-me nos braços que minha mãe. me estendia e. Lei- As d:lai" fach��da<:, expost3S ao cul e U oesie, são enõri-
· dessas palavras, fOl abrIr. uma porta: e,VI entrar a mae Bill be, 1l:� ] jal-a pela primeira vez, c.o mesmo ternpo gu e eUa propna me nald�dils oe glyc:,m:;s, e ros�iri:s de tfi=:par; a:3 do norte e de 'les
trazendo nos bmços unl fato de cre",nç�. um::t cara, de cachemI I beiiava. te SitO cobertas Ct: !l(�l a, CLjO:, tíl'Oeo::>, grosso� CO!ll1) o eOi'porá b-ranca uma touca de rend?" e sapatmhos �� m�lIha... .

J

Quando a nossa commoção serenou um pouco, o Matfia de U'�1 homem ao, S;1!�c.n d:! ter:;-�, cünfir�é!m a SU1� andguida.-
.' Apenas teve tempo de c.OIIocar e:-tes obJ�;:OS �obre ,

..�lIna approximo'u-s ,

.

de e são n:c"ssanos todo" �3 �11:d:ldoi3 vl,giLm:es l10S j3rdinei�
meza, antes de eu H tomar nos braços, emquamo, tt. a _beIJava, '-fazes favor de di?;,;:!' a tUfl. m�mü que gl'ard�'i bem o 1'05 para qUe a :;U1 v,�gc:a,;:lo t;lva30rfl n.1O �3CO;1;b, soÍ) e.ssa
a mrs, Milil!an deu uma ordem a um cirJado, e, so P,UVl o no-

seu searedo? disse elle. capa verde os aral)f�sc0s ó;: o::; adrli'nos deiicad"m,!nt0 t'scil!lJidos
me de. M, James i\liligan, o que me fez em:Jallidecer., ..2'pois sabias tudo? disse eu. na pedra bnmca dn orla L di':; inlvéssas das janellas. Oi"um-

. -Não tem nada que rec€iar, disse-me dia devag:lrmho; foi minha mãe quem respondeu: da-o um Y}l.sio p:,r<jtll; conie,�l arVOíl:'S antig-:o:;; em (jl�e ni�m a
pelo contrario) venha nqui para Q �e de mim e pO',ha a sua

__:Quanrlo o MaWtl: mc' l\:\z ti SI!;!. ;';J.,ra!iya, recomméndei- foiCe nem I} amci:lado ,L1ii'::;, to ::!f:',\11. e fC�':l,in-n;) ;:il:l;as ,iil,nas
mãt) n:!. minha.

"

' , lhe silencio. porque se eU tinha a cOln-icçilo que o pohre R:.:mi límpidas que t,)rn:UTl U 5tH L:!\'it S"n1IJr-' Vt:rc:lc". Num ��o::ique
•. Neste instante, a porta da sala abnu-se dlant,e �e ,M, ja- Q'iosinho em meu filho, eram ,me necessarias provas certos de de faias venera \-eis, Vle,'1 t> :(:,-\, :1:' l1oit�..; empnleir:1H-Jc �1nl�

. mes Míligan. s')rrin�o e mostra,Ildo o� d�ntes aguoob: vm-me e

que o engano não e"a POSSiV0!. Que é;Ol' para ti, q�lel ido filho, grall1as annullcicmdo pe�os seu;,; gr:-:saidos o cun:eço ,': o f:li1'�
,immed. iaíamente esse sorriso fOI substltmdo por uma careta me

se depois de ÜI ter beiJ'ado como iTJeU filho, te tiVE'�8(' ido di- do dia. .

�. , Ih f" d �. '1' f" .donha.
.

.
.

zer que nos tinhamos eiíg'nnado! Essa� provas temoI-as, e ;�5!:o-, ...

C· lI�SIE' Vt _

o cas,e:iJo _

e IV!,L1.g:m '��:K q�:e ViVemo:') �11.', A ii:�rs. l'v\iligan .hãoJhe deu p:empo ara. falar:
" .",

' ra é para sempre que est:unos juul05; é para, sempre q:.;e \'j, tamlÍl�, mmln mae. meu lnm,o, m:nl1a mUlfler t;, e�;.
.,

...•"

,';-----Mandei-o chamar, diss€ ella numa .�oz le�ta, q1l<� ,Iemm
v�ràs com tua mãe, teu irmão,'-aponüu ptll'a a Iz�beij!llu e :�,�:- i-in sei;; me:>:d que <lqt:1 est,ünDS lil"laiiados. ü:w1t) p"SS'"l�geír�rn�nte, par.à .P-é apresentar, o meu f\1l2� ..

matS v�1h'J: r�qu� Ira Ó Mattia,�e aqudles_que Je estiQEll'am qU1lil,dó en'is !nf:::;:,� do lmS:iHl 'es b)f�:�� !JO' cart,lri,} olH1" se CDn3i�l'vltm
.

�i5 C;):�:h:-:<" '��l:3
h:_e em,fn.ll.a fehc.l_dade.de toma;- a e.nCD11tl",:,-ap,erl,Ol.:,�- <lI t: M r Ai\:1 I LI A {ltulos de proprí,_>dildt's. os pl!)eis da tamiih, de')f:!'�:ldo �;��Y"êIm"·, ......."'Il�o: mas ls.. o c.

..

onhece, VistO :,.l'JP 0, fOl ver a c.'tsa ao 110
I

j �!:. ear"a'.l},o. ",)óoir•. .;,
�, .

.

t d PUI j��''': :"�i::l�� gf�ln:j� Hle:':i! �- v � e��i;1�grec!d� �h_ 0 ant�·)S� ç:i�tr�-IDem qiiê"Q,;:roubal'í1, ptüá se i.r Íllj'Ofill<ll' .de .sul1 sa 1 e... j

Arthu> Bauer
Eti

ASOURRA
Attende á qualquer hora da noite
Corn variado sortimento de drogas dos
melhores fabricantes a preços módicos,

asseio e cuidado na

rias receitas

Preeurae esta pharmada, ce-tas de que serãe
atnmdídos com toda lH'omptitão e seríeãaée

POR

SEGUNDA PARTE

., ...
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